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apresentação

Jovens de 18 a 29 anos que moram nas diferentes regiões de Salvador (BA) foram convidados(as) a se imaginar, por alguns 
minutos, chefe do poder executivo da capital baiana. A partir da pergunta �Se você fosse Prefeito(a) de Salvador, o que 
priorizaria fazer para os(as) jovens?�, eles(as) indicaram desejos, demandas e propostas de ações para o grupo populacional 
do qual fazem parte.

A indagação fez parte de um questionário on-line aplicado no primeiro semestre de 2021, como parte da tese de doutorado 
"PELO CELULAR E PELAS RUAS DE SALVADOR: participação política de jovens e a relação com as competências 
infocomunicacionais", realizada no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas, na Universidade 
Federal da Bahia, defendida em dezembro de 2022.

As prioridades apontadas pelas pessoas entrevistadas revelam conexão com todos os onze direitos previstos no Estatuto da 
Juventude (Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013), o que nos motivou a usá-los como categorias para organização dos conteúdos 
ao longo desta publicação. Apenas a seção �auxílios� foge a essa lógica, para compilar propostas dos(as) jovens que são 
contempladas em diferentes direitos assegurados pelo Estatuto e ideias adicionais. Vale ressaltar que, como os depoimentos são 
espontâneos, algumas falas dialogam com vários temas, embora estejam em seções específicas. Suprimimos também as 
contribuições muito semelhantes. E, pela relevância do Estatuto e pela importância de sua disseminação, acrescentamos trechos 
desse marco legal correspondentes a cada direito, após a apresentação das afirmações dos(as) entrevistados(as).

Será uma alegria e teremos alcançado nosso propósito, se as falas de jovens de Salvador sustentarem sua atenção até o final 
desta publicação. Nosso desejo é que essa escuta contribua com debates nos diferentes ambientes, seja acadêmico, seja político, 
seja social, seja educacional. Saber e valorizar o que pensa esse segmento expressivo da sociedade refletem respeito e 
compromisso cidadão, bem como engajamento com o processo de luta e de resistência dos(as) jovens que precisam, dia a dia, 
conquistar, preservar e ampliar seus espaços de direito, de modo que participem efetivamente da definição e execução de 
políticas públicas, sobretudo as voltadas para as juventudes.

Daniela Silva
Doutora em Comunicação 
e Cultura Contemporâneas

UFBA



A participação das juventudes na política é fundamental na formulação de políticas públicas que, verdadeiramente, atendam 
aos seus interesses. Nesse sentido, o Estatuto da Juventude garantiu à pessoa jovem o direito à participação social e política 
de forma direta e por meio de suas representações.

Em toda ação é essencial identificar o ponto de partida e a realidade que se pretende modificar, portanto é imprescindível que 
o primeiro passo seja o diagnóstico, trazendo luz para o caminho a ser percorrido. Deste modo, a presente obra tem valor 
inestimável, pois, cirurgicamente, reuniu as maiores deficiências de políticas públicas na visão das juventudes soteropolitanas, 
protagonistas das discussões aqui elencadas. Nessa perspectiva, este e-book aponta o caminho para a formulação de políticas 
públicas que, embora garantidas na Constituição e em leis infraconstitucionais, carecem de efetividade, conforme claramente 
demonstrado na presente exposição.

O Conselho Municipal da Juventude de Salvador - COMJUV manifesta seu contentamento por ter contribuído 
colaborativamente com a pesquisa que resultou nesta obra, a qual deve ser amplamente divulgada, por favorecer a reflexão 
sobre as políticas públicas implementadas como também por orientar os gestores públicos e a sociedade civil na formulação 
de políticas estatais para as juventudes.

O protagonismo juvenil se manifesta em diversas modalidades e espaços de mobilização, em especial, nas redes sociais. O 
acesso de forma mais democrática à internet, bem como a espaços institucionais, irão potencializar a participação de jovens 
nos destinos de seus territórios. As juventudes não são somente o futuro, mas o presente, tendo considerável contribuição em 
diversas esferas da sociedade. Na política isso é ainda mais sensível, pois é por meio dela que se constrói o hoje e o amanhã.

O COMJUV é a maior expressão dessa participação política plural das juventudes de nossa cidade.

Paulo Israel Carvalho
Presidente

Gustavo Figueiredo Mercês
Vice-Presidente

Gestão 2022/2024

prefácio
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As juventudes vivem na pele, com intensidade, as desigualdades que afetam o Brasil, e os desafios ainda são inúmeros para 
garantir os direitos plenos para todas as pessoas do país. O Conselho Estadual de Juventude da Bahia (CEJUVE) tem 
integrado diferentes esforços para construir, acompanhar e avaliar a política estadual de juventude, sempre defendendo a 
participação efetiva de jovens em todas as iniciativas, valorizando suas ideias e propostas.

Por essa razão, o CEJUVE entende que esta publicação é parte de um empenho acadêmico e profissional que destaca, com 
coerência e assertividade, as sugestões de jovens de Salvador para favorecer o desenvolvimento digno das juventudes. O 
CEJUVE, criado pelo Decreto 11.261 de 21 de outubro 2008 e fortalecido a partir de lei estadual sancionada no dia 06 de 
novembro de 2015 (Lei nº 13.452), é um órgão colegiado de caráter consultivo, vinculado à Secretaria de Relações 
Institucionais (SERIN).

O CEJUVE é, sobretudo, um espaço de diálogo entre a sociedade civil, o governo e a juventude baiana. Possui como principais 
objetivos: propor estratégias de acompanhamento e avaliação da política estadual de juventude; apresentar políticas públicas 
para o segmento juvenil; promover a realização de estudos, debates e pesquisas sobre a realidade da juventude baiana; e 
assegurar que a Política Estadual de Juventude do Governo da Bahia seja conduzida por meio do reconhecimento dos direitos 
e das capacidades dos jovens e da ampliação da participação cidadã.

O CEJUVE é formado por representantes do poder público (20 membros) e da sociedade civil (40 membros), que trabalham 
com os mais diversos segmentos juvenis, e é o principal instrumento de defesa dos direitos dos(as) jovens na Bahia. Desde a 
sua posse, em janeiro de 2009, o Conselho trabalha de maneira articulada às demandas das juventudes baianas, buscando 
pautá-las na agenda política do Estado e combatendo invisibilidades históricas de determinados segmentos, como a 
população negra e a da área rural. Portanto, precisamos conhecer, valorizar e ampliar as iniciativas que estão alinhadas a esse 
propósito e esta publicação é parte desse empenho. Desejamos que você faça uma leitura atenta e se junte, ainda mais, a essa 
luta pelas juventudes!

Saulo Alves
Presidente

Ronald Castro
Vice-Presidente

Gestão 2021/2023

prefácio
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agradecimentos
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Foram muitos(as) jovens que dedicaram tempo e energia para materializar esse e�book. Eles(as) inspiraram o e�udo 
que subsidia todo esse percurso. E�iveram presentes em vários momentos: da concepção, da realização, da análise e 
da reflexão geradas a partir das 280 respo�as que compuseram a amo�ra do e�udo acadêmico.

A presença deles(as) e�á regi�rada também no processo da inve�igação, nos pré�te�es do que�ionário, nas 
mobilizações, na criação de e�ratégias e peças de comunicação, na divulgação do in�rumento, na análise de resultados 
parciais e mesmo na criação visual e diagramação de�as páginas.

A vocês, jovens, nossa profunda gratidão!

Que outros(as) possam se juntar a esse coletivo de jovens, cujos depoimentos revelados ao longo do e�book reforçam 
o quanto é preciso avançarmos em termos de garantia dos direitos das juventudes.

Com a palavra, os(as) jovens, no papel fictício de prefeito(a) de Salvador!  ;)
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introdução
Os(as) jovens entrevistados(as) por nossa pesquisa tiveram o espaço de um parágrafo para compartilhar suas 
principais prioridades como prefeito(a) de Salvador, caso ocupassem essa função na capital baiana.  Mesmo com 
essa limitação de espaço em um questionário on-line com 42 questões, conseguiram apresentar propostas 
relacionadas a todos os direitos previstos no Estatuto da Juventude, reforçando a relevância e a potência da 
participação das juventudes nos debates e construção de políticas públicas.

As evidências desse desejo de ampliar o engajamento aparece com força na primeira seção Participação Social e 
Política, quando os(as) entrevistados(as) reivindicam aumento dos espaços de articulação e participação social e 
política, com mais escuta, diálogo e debates; fortalecimento dos espaços de governança; criação de dispositivos de 
democracia participativa; formações sobre política, sobre o papel do(a) prefeito(a), do(a) presidente da república e 
dos(as) vereadores(as), com envolvimento de escolas, universidades e projetos comunitários.

Na seção Educação, os(as) jovens revelam preocupação em relação a: qualidade do ensino básico ao superior, 
garantia de acesso para todos(as), resgate dos(as) que desistiram dos estudos, atenção para garantir a permanência 
dos(as) matriculados(as), e cuidado com as demandas de formações relacionadas ao mundo do trabalho.

Esse tema do mundo do Trabalho é talvez um dos mais presentes no cotidiano de jovens, sobretudo, os(as) que já 
convivem com a pressão da necessidade de garantir a própria sobrevivência. Eles(as) apontam, nessa seção, o 
desejo de que a inserção no mercado ocorra sem discriminações. Defendem a oferta de oportunidades, tanto no 
formato de emprego, como nos pequenos negócios. Reivindicam ainda incentivos à contratação de jovens via 
programas de estágio, jovem aprendiz e de primeiro emprego, para vencer a barreira da falta de experiência.
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introdução

Preocupações com a diversidade e igualdade também estão presentes nos registros dos(as) participantes.
Eles(as) desejam priorizar investimentos voltados para a redução da desigualdade e da pobreza, a partir da 
garantia de direitos básicos, como saúde, educação, alimentação, moradia e segurança. Há quem elenque 
redistribuição de renda e realce atenção em políticas para jovens LGBTQI+ e/ou com deficiência, além de 
alertarem para questões que envolvem homofobia, machismo, racismo, intolerância religiosa, entre outras.

Na área da saúde, a atenção dos(as) entrevistados(as) está voltada para o fortalecimento e monitoramento do 
Sistema Único de Saúde, de modo a combater irregularidades e assegurar ampliação de atendimentos. A 
importância da saúde mental também foi enfatizada.

A cultura, na visão dos(as) jovens, exige descentralização, valorização das produções das periferias  e mais 
pluralidade, para representar as diferentes manifestações artísticas e locais. Os espaços culturais devem ser 
multiuso, funcionando como centros de convivência, com recursos tecnológicos, oficinas e cursos. Já os parques 
precisam garantir opções de entretenimento e ser projetados considerando a realidade climática da cidade. Os(As) 
entrevistados(as) também enfatizam o potencial do segmento cultural para inserção profissional das juventudes.

A comunicação, por sua vez, foi lembrada como uma área na qual jovens desejam estar mais presentes; e onde 
existem limitações de acesso às tecnologias de informação e comunicação, mais especificamente, a conectividade.
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introdução

Quando mencionam prioridades para o esporte, os(as) jovens defendem a promoção de projetos nas 
comunidades, entendendo o esporte como parte do desenvolvimento integral dos indivíduos. Para isso acontecer, 
afirmam que os centros poliesportivos precisam ser uma realidade nos diferentes territórios, sobretudo nos mais 
marginalizados pelas políticas públicas.

Na seção mobilidade, percebe-se a insatisfação em relação à limitação da possibilidade de uso gratuito do 
transporte público; os(as) entrevistados(as) propõem mais incentivo a meios de transportes alternativos, como 
bicicletas. 

Ao longo das falas, destaca-se a atenção das juventudes quanto à necessidade de mais políticas públicas voltadas 
para o meio ambiente, desde a reeducação e o fortalecimento da consciência ambiental  e sustentável às 
questões estruturais, como saneamento e falta de água. Lembram ainda a importância da revitalização de rios e 
áreas de preservação ambiental.

Na seção sobre segurança, os(as) participantes apontam as diferentes formas de violência, como o genocídio da 
juventude negra, o racismo, o machismo e a homofobia. Relacionam esses problemas à desigualdade e chamam 
atenção para populações juvenis mais invisibilizadas, como jovens em situação de rua e encarcerados(as). 
Demandam o direito de circular pela cidade sem medo, com uma polícia melhor preparada.
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introdução

A seção auxílios, por sua vez, reúne os apelos que tratam de apoios mais específicos, voltados principalmente 
para populações em situação de maior vulnerabilidade econômica. Os(as) entrevistados(as) se dizem 
dispostos(as), uma vez chefe do executivo, a oferecer apoio financeiro para quem tem baixa ou nenhuma 
renda, a prorrogar o auxílio emergencial, além de promover programas de auxílio escolar e universitário, e 
garantir passe livre no transporte público. Uma das propostas contemplou oferta de bolsa para jovens 
universitários(as) que retribuíssem com aulas para seus pares, na comunidade onde vivem.

Esperamos que essas propostas mobilizem outras ideias e processos de escuta, debates e ações colaborativas. 
Que sejam úteis para instigar as conversas entre pares, na relação ensino-aprendizagem, nas construções e 
avaliações de políticas públicas para as juventudes. Ressaltamos a importância da presença e participação 
efetiva dos(as) jovens em todas as etapas dos processos sociais e políticos.
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�Investiria na educação técnica, acesso à universidade e ao mercado de trabalho; promoção da 
formação política dos jovens para participação social efetiva; priorização de políticas públicas para 
formação profissional de mulheres e jovens de classes desprivilegiadas, dando prioridade às 
mães-solo; fortalecimento dos espaços de governança ligados à juventude; diálogo com organizações 
da sociedade civil sobre primeiro emprego e inclusão dos jovens no mercado de trabalho�.

�Investimento na educação, distribuição de renda, geração de 
empregos, passe livre, criação de dispositivos de democracia 
participativa, acesso à cultura e às universidades, apoio a 
movimentos sociais e coletivos artísticos�.

�Como prefeito de Salvador, a prioridade para os jovens serão a educação e o 
ingresso no mercado de trabalho, cursos de aprendizagem sobre política para que 
entendam qual o papel de um vereador, prefeito e presidente da república. Acredito 
que os jovens têm a capacidade para fazer a mudança de Salvador�.

�Projetos voltados para a educação (ampliação, acesso e permanência); programas de incentivo à 
participação na vida política da cidade; promoção de cursos gratuitos em diversas áreas do 
conhecimento; realização de plano para um programa de renda, cesta básica para os jovens 
pobres; criação de programas de geração de emprego valorizado e remunerado para jovens de 
baixa renda; promoção e incentivo à prática esportiva, cultural, artística (realização de saraus, 
criação de espaços destinados a eventos culturais, artísticos); criação de uma secretaria 
específica responsável para trabalhar arduamente nessas questões�.

14



�estimularia a participação na luta políticA�.

�Incentivo e regularização de projetos comunitários com liderança/protagonismo jovem; melhor 
acesso e condições de permanência nas escolas e universidades (inclusive alimentação, acesso 
aos materiais de estudo, bolsa de pesquisa e suporte psicológico); educação antirracista 
obrigatória em todas as escolas; educação sexual aberta e de qualidade e atendimento cuidadoso 
nos serviços públicos de saúde que não reproduzam ou corroborem com opressões; cursos 
gratuitos sobre política + movimentos sociais + sustentabilidade + nutrição + autocuidado + 
empreendedorismo + pré vestibular�.

�Concederia espaço de fala a eles, pois somente eles podem 
falar por eles mesmos, através dessas falas criaria projetos 
para os jovens e a comunidade em geral�.

�Incentivo à criação de espaços de articulação e participação política, apoio 
financeiro a projetos educativos e recreativos, buscar contato mais direto 
com as ideias e reivindicações desse grupo�.

�Escutaria os jovens sobre suas prioridades�.

15



�Apoiaria eventos e projetos com viés sociopolítico�.

�Transporte público gratuito, incentivos a pesquisa, estudos, leitura, 
artes, projetos de intervenção comunitária, mais envolvimento de 
escolas e universidades com o fazer político�.

�Criaria métodos para desenvolver o senso 
político desde o fundamental II�.

�Ensinaria na escola sobre engajamento político�.

�Investimento em politicas culturais e formação 
política para um pensamento crítico�.

�Programas de estágios para universitários, 
assim como aumento de participação politica�.

16
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Seção I 
Dos Princípios 

II - valorização e promoção da participação social e política, de forma direta e por 

meio de suas representações (Art. 2�)

IV - reconhecimento do jovem como sujeito de direitos universais, geracionais e 

singulares (Art. 2�)

Do Direito à Cidadania, à Participação Social e Política e à Representação Juvenil

O jovem tem direito à participação social e política e na formulação, execução e 

avaliação das políticas públicas de juventude. (Art. 4�)

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Ampliaria o número de creches e escolas, criaria escolas municipais de ensino 
técnico e instituições de intermediação de emprego para jovens, cursinhos 
municipais para dar apoio àqueles que desejarem  ingressar em universidades, 
inseriria educação sexual como assunto transversal no currículo escolar�.

�Priorizaria políticas públicas de incentivo à retomada e ingresso (de jovens) na educação, 
pensando também formas de mantê-los em tempo integral, combinado com algum tipo de assistência 
estudantil. Depois melhoraria e construiria espaços de cultura e lazer, onde tivessem oficinas, 
apresentações, ações e também investiria em centro de especializações técnicas�.

�Eu levaria ao poder legislativo um projeto de lei em que garantisse como inerente a todo e toda 
estudante de escola pública o direito de estudar em tempo integral, podendo implementar cursos de pré 
vestibular, artes, lutas marciais, educação financeira e libras. O  projeto de lei  contaria também com um 
sistema de bolsa permanência e apoio psicopedagógico ativo para estudantes de ensino médio, o que 
facilitaria para que se concentrassem nos estudos, ao invés de ter que fazer dupla jornada de trabalho 
pra ajudar na renda familiar. Essa seria uma forma de inibir a evasão escolar e tratar da saúde mental 
de estudantes. Essas ações iriam corroborar para uma melhor equidade no que diz respeito à ocupação de 
jovens oriundos de colégios públicos nas universidades públicas do país�.

�Daria a melhor educação desse país�.
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�Investiria em educação, em especial a científica, a fim de formar 
indivíduos cada vez mais autônomos e agentes de mudança�.

�Investiria em educação, em especial a científica, a fim de formar 
indivíduos cada vez mais autônomos e agentes de mudança�.

�Garantiria boa refeição na escola�.�Garantiria boa refeição na escola�.

�Incentivaria o pensamento crítico e científico�.�Incentivaria o pensamento crítico e científico�.

�apoio a pesquisas�.�apoio a pesquisas�.

�Garantiria a possibilidade de estudar com remuneração, ouviria as 
demandas de jovens, criaria mais cursos rofissionalizantes�.

�Cursos profissionalizantes, gratuitos e práticos na área da cultura, com 
muita diversidade de enfoques em segmentos culturais como cinema, artes 
visuais, fotografia, música, dança, buscando profissionalizar e inserir 
jovens nas diversas profissões demandadas�.
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�Investiria em educação empreendedora/profissional e em 
ações para envolvimento de jovens em projetos sociais�.

�Investiria em educação empreendedora/profissional e em 
ações para envolvimento de jovens em projetos sociais�.

�Aplicar nos ensinos das escolas públicas cursos sobre gestão financeira, seja com uma base para 
quem quer trabalhar em uma empresa, quanto para quem vai querer sua própria independência�.

�Aplicar nos ensinos das escolas públicas cursos sobre gestão financeira, seja com uma base para 
quem quer trabalhar em uma empresa, quanto para quem vai querer sua própria independência�.

�Usaria o meio digital para promover a educação de forma acessível e prática com plataformas 
semelhantes às redes sociais, porém com a estrutura educacional, a fim de tornar o ensino mais 
dinâmico e próximo da realidade daqueles que se desencantaram do ensino convencional�. 

�Usaria o meio digital para promover a educação de forma acessível e prática com plataformas 
semelhantes às redes sociais, porém com a estrutura educacional, a fim de tornar o ensino mais 
dinâmico e próximo da realidade daqueles que se desencantaram do ensino convencional�. 

�Iria proporcionar cursos que ajudassem a ampliar as perspectivas de vida, 
como cursos preparatórios para vestibulares e Enem, cursos que colocassem 
os jovens no mercado formal de trabalho como jovem aprendiz�. 

�Iria proporcionar cursos que ajudassem a ampliar as perspectivas de vida, 
como cursos preparatórios para vestibulares e Enem, cursos que colocassem 
os jovens no mercado formal de trabalho como jovem aprendiz�. 

�Acesso a uma educação básica e superior gratuita e de qualidade, investimento em 
programas de formação técnica e trabalho (jovem aprendiz/meu primeiro emprego)�.

�Acesso a uma educação básica e superior gratuita e de qualidade, investimento em 
programas de formação técnica e trabalho (jovem aprendiz/meu primeiro emprego)�.

�Mais projetos e qualificação para os jovens quando saem do ensino médio, cursos profissionali-
zantes, pois os jovens terminam o ensino médio e ficam perdidos no mundo e desempregados�.

�Mais projetos e qualificação para os jovens quando saem do ensino médio, cursos profissionali-
zantes, pois os jovens terminam o ensino médio e ficam perdidos no mundo e desempregados�.

�Melhoraria a educação e ofereceria cursos e atividades extracurriculares 
que possam ser transformadas em habilidades �empregáveis��.

�Melhoraria a educação e ofereceria cursos e atividades extracurriculares 
que possam ser transformadas em habilidades �empregáveis��.
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Seção II
Do Direito à Educação:

O jovem tem direito à educação de qualidade, com a garantia de educação básica, 

obrigatória e gratuita, inclusive para os que a ela não tiveram acesso na idade 

adequada. (Art. 7)

O jovem tem direito à educação superior, em instituições públicas ou privadas, com 

variados graus de abrangência do saber ou especialização do conhecimento, 

observadas as regras de acesso de cada instituição. (Art. 8)

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Políticas públicas de inclusão do 
jovem no mercado de trabalho�.

�Políticas públicas de inclusão do 
jovem no mercado de trabalho�.

�Investiria pesado em educação e em políticas públicas para ingresso de 
jovens independente de cor, raça, classe social no mercado de trabalho�.

�Investiria pesado em educação e em políticas públicas para ingresso de 
jovens independente de cor, raça, classe social no mercado de trabalho�.

�Investiria em projetos cujo objetivo seja a inserção 
de jovens no mercado de trabalho e indústria�.

�Investiria em projetos cujo objetivo seja a inserção 
de jovens no mercado de trabalho e indústria�.

�Projetos para imersão em massa no mercado de trabalho para diminuir 
o desemprego, influenciando diretamente na desigualdade�.

�Projetos para imersão em massa no mercado de trabalho para diminuir 
o desemprego, influenciando diretamente na desigualdade�.

�Disponibilizaria cursos de preparação para o mercado de trabalho, empreendedorismo 
digital e educação financeira; projetos de jovens líderes, para articulação de ideias 
com o governo/município em diferentes áreas de conhecimento; organização de eventos 
com diferentes áreas profissionais, a exemplo do Campus Party, importante para 
aproximação do público a novas oportunidades e interesses no mercado de trabalho�.

�Disponibilizaria cursos de preparação para o mercado de trabalho, empreendedorismo 
digital e educação financeira; projetos de jovens líderes, para articulação de ideias 
com o governo/município em diferentes áreas de conhecimento; organização de eventos 
com diferentes áreas profissionais, a exemplo do Campus Party, importante para 
aproximação do público a novas oportunidades e interesses no mercado de trabalho�.
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�Ofereceria capacitação para baixa renda a fim de criar MEIs para aquecer a economia além 
dos pilares convencionais, e junto a isso investiria mais nas atividades noturnas em regiões 
históricas, a fim de estender o tempo de atividade e de aumentar a economia local�. 

�Ofereceria capacitação para baixa renda a fim de criar MEIs para aquecer a economia além 
dos pilares convencionais, e junto a isso investiria mais nas atividades noturnas em regiões 
históricas, a fim de estender o tempo de atividade e de aumentar a economia local�. 

�Incentivo ao empreendedorismo�.�Incentivo ao empreendedorismo�.

�Cursos voltados para o empreendedorismo, 
conscientização política, social, de raça e gênero�.

�Cursos voltados para o empreendedorismo, 
conscientização política, social, de raça e gênero�.

�Disponibilizaria qualificação profissional e bolsas em instituição 
reconhecida pelo MEC, além de disponibilizar vagas de emprego, dando 
um espaço maior para a juventude negra da periferia�.

�Disponibilizaria qualificação profissional e bolsas em instituição 
reconhecida pelo MEC, além de disponibilizar vagas de emprego, dando 
um espaço maior para a juventude negra da periferia�.

�Salvador foi, em 2020, a segunda capital com maior número de pessoas desempregadas e 
embora seja preciso averiguar e analisar para que se desenvolva um bom plano para a 
reparação dessa mazela, é também importante começar desde cedo, com projetos de 
incentivo para que os jovens possam se desenvolver profissionalmente. Suporte com 
projetos de ensino profissionalizante e outros, e a abertura de oportunidades 
empregatícias, também, para pessoas sem experiência comprovada�.

�Salvador foi, em 2020, a segunda capital com maior número de pessoas desempregadas e 
embora seja preciso averiguar e analisar para que se desenvolva um bom plano para a 
reparação dessa mazela, é também importante começar desde cedo, com projetos de 
incentivo para que os jovens possam se desenvolver profissionalmente. Suporte com 
projetos de ensino profissionalizante e outros, e a abertura de oportunidades 
empregatícias, também, para pessoas sem experiência comprovada�.
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�Oportunidades de trabalho seja com experiência ou não.  
Cursos gratuitos para jovens sem condições financeiras�.

�Capacitação e ofertas para primeiro emprego�.

�Melhoria no jovem aprendiz, cursos gratuitos que 
deem embasamento para o primeiro emprego�.

�Maior disponibilização de vagas de estágios 
(sobretudo para jovens negres da periferia)�.
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Seção III 
Do Direito à Profissionalização, ao Trabalho e à Renda:

O jovem tem direito à profissionalização, ao trabalho e à renda, exercido em condições de 

liberdade, equidade e segurança, adequadamente remunerado e com proteção social. (Art. 14)

V - adoção de políticas públicas voltadas para a promoção do estágio, aprendizagem e 

trabalho para a juventude (Art. 15)

VII, c) estímulo à inserção no mercado de trabalho por meio da condição de aprendiz (Art. 15)

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Investiria em políticas públicas, principalmente em educação, 
segurança e medidas para controle de desigualdades�.

�Investiria em políticas públicas, principalmente em educação, 
segurança e medidas para controle de desigualdades�.

�Primeiramente, estabilização financeira do município. Regularia com mais precisão o destino 
da arrecadação. A partir daí, investimentos focados em redução de desigualdade/pobreza, 
principalmente no que tange aos direitos básicos (saúde, educação, moradia e segurança). 
Especificamente para os jovens, o enfoque deve ser a educação, mas só é possível pensar 
em educação em concomitância com a regulação dos outros direitos básicos; não adianta 
direcionar todos os recursos para educação, sem que o público alvo tenha acesso a 
condições estáveis de moradia, alimentação e saúde�.

�Faria uma gestão popular, atendendo as demandas que vêm do povo e para 
o povo pobre e preto, a exemplo de redistribuição de renda, investimento em 
escolas públicas e hospitais públicos�.

�Criaria mais políticas afirmativas para jovens LGBTQI�.

�Deixaria o ambiente de estudo mais acessível para os neurodivergentes 
e deficientes, e com maior qualidade no geral, com mais investimento na 
infraestrutura de escolas públicas e uma melhora na qualidade de vida 
e saúde mental dos estudantes�.
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�Diminuiria a evasão escolar; implementaria obrigatoriedade de matérias 
na grade curricular das escolas públicas e privadas que tratem de 
diferenças e combate às discriminações (homofobia, machismo, racismo, 
intolerância religiosa etc)�.

�Faria com  que jovem de classe baixa conseguisse ingressar em uma faculdade sem 
ter que pagar valores e sem se sentir desigual ou até mesmo ser julgado como 
privilegiado como vem ocorrendo com as cotas. Também garantia emprego para a 
área cursada para que tenha oportunidades futuras�. 

�Conduziria estudos para coletar dados das estruturas familiares, se são 
compostas em sua maioria por mães solteiras e como a rede municipal pode 
acolher essas pessoas em programas sociais�.

�Iria fazer diversos tipos de acompanhamento com jovens infratores através 
da garantia de uma boa moradia, comida, educação, inseri-lo em cursos e 
acolhimento, até ter um grande índice de não reincidência�.

�Promoveria mais debates sobre tolerância, principalmente. 
Fomentaria a atuação de organizações civis através da internet, 
com mais espaço para diálogo�.
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Seção IV 
Do Direito à Diversidade e à Igualdade:

O jovem tem direito à diversidade e à igualdade de direitos e de oportunidades e não será 

discriminado por motivo de:

I - etnia, raça, cor da pele, cultura, origem, idade e sexo; 

II - orientação sexual, idioma ou religião; 

III - opinião, deficiência e condição social ou econômica. 

(Art. 17)

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Ampliaria os espaços de promoção à 
saúde, cultura, educação e lazer�.

�Valorizaria a saúde pública (SUS)�.

�Focaria nas fiscalizações na rede de saúde, pois há muita 
irregularidade e corrupção, isso melhoraria bastante e 
aumentaria a quantidade de vagas nas UPA's e hospitais�.

�Matricularia e manteria os jovens na escola, vincularia a frequência de jovens na unidade 
de atenção à saúde da família através de programas de transferência de renda, transporte 
gratuito, expansão de programas de estágio e primeiro emprego, poupança jovem Brasil, 
cursos preparatórios para o vestibular, centros de lazer e esporte�.

�Espaços de cuidado da saúde mental�.

�promoveria Acesso à terapia e mostraria o 
quanto o processo terapêutico é importante�.
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Seção V 
Do Direito à Saúde

O jovem tem direito à saúde e à qualidade de vida, considerando suas 

especificidades na dimensão da prevenção, promoção, proteção e 

recuperação da saúde de forma integral. (Art. 19) 

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Eu investiria em centros culturais por toda cidade. Mas não centros 
�artificiais�, sabe? que querem impor uma cultura elitista e inacessível. 
Eu acredito na arte que celebra a cultura real das pessoas�.

�Criaria centros de lazer e cultura nas periferias, com 
oficinas artísticas e da área de tecnologia, espaços como 
bibliotecas, salas para estudo e espaços de convivência�.

�Incentivo à cultura local�.

�Incentivo à utilização dos 
espaços públicos de convivência�.

�Implementaria cursos artísticos (além da funceb) para 
aumentar os espaços de jovens com grande potencial 
artístico investindo assim na área da cultura�.

�criaria Parques que tenham uma cobertura pra pessoa 
poder sentar sem torrar no sol e mais entretenimento�.
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Seção VI 
Do Direito à Cultura

O jovem tem direito à cultura, incluindo a livre criação, o acesso aos bens 

e serviços culturais e a participação nas decisões de política cultural, à 

identidade e diversidade cultural e à memória social. (Art. 21) 

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Procuraria ter uma visão mais ampla para jovens e ONGs. Jovens de periferia 
podendo ajudar e contribuir na educação, lazer, comunicação, entre outros. 
Enfim daria mais vez aos jovens, pois precisam ser mais ouvidos�.

�Políticas públicas para juventude negra e periférica, 
democratização do acesso a internet [...]�.

�Democratização do acesso à internet 
(wifi gratuito nos bairros) [...]�.

�Melhoraria as condições de meios de transportes pra eles; teriam 
passes livres pra museus, bibliotecas; criaria programas para dar a 
oportunidade a jovens que não têm acesso contínuo a internet�.
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Seção VII 
Do Direito à Comunicação e à Liberdade de Expressão:

O jovem tem direito à comunicação e à livre expressão, à produção de 

conteúdo, individual e colaborativo, e ao acesso às tecnologias de 

informação e comunicação. (Art. 26) 

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Ampliaria as redes de lazer e esporte além, de quadras de futebol, como também outras 
modalidades. Investiria nos setores artísticos, incentivando mais a inserção desses jovens 
nesses setores e desenvolvendo grandes potenciais que são apagados em meio a esse 
processo de marginalização que os jovens negros e periféricos sofrem�.

�Daria importância à prática de esportes como forma de crescimento 
social do indivíduo. Melhorias dos espaços públicos de convivência�.

�Realizaria projetos culturais e esportivos que fossem 
efetivos nas comunidades, ensino 100% integral�.

�Criaria centros poliesportivos nas áreas 
menos assistidas atualmente�.

�Projetos sociais a fim de incentivar os jovens a aprender mais sobre questões 
sociais, políticas e etc, assim como promover a prática de esportes e afins�.
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Seção VIII 
Do Direito ao Desporto e ao Lazer 

O jovem tem direito à prática desportiva destinada a seu pleno 

desenvolvimento, com prioridade para o desporto de participação. (Art. 28) 

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Democratização do acesso à internet (wifi gratuito nos bairros); ampliação das escolas municipais; criação de 
cursos de pré-vestibular gratuitos; ampliação e descentralização de museus, teatros e cinemas; bolsa para 
estudantes; gratuidade no transporte público para estudantes;  ampliação da frota de ônibus e incentivo a 
meios de transportes alternativos, bicicleta e outros; criação de rede de assistência psicossocial; escolas em 
tempo integral; banco popular para financiar jovens empreendedores; ampliação das redes de cuidado para 
jovens com deficiência nas escolas; implantação efetiva do estudo da cultura e história afro-brasileira; 
centros locais de arte e cultura; centros de atenção e cuidado com jovens em conflito com a lei e jovens 
vítimas de violência sexual�.

�Com certeza integraria o passe livre estudantil em 
todos os meios de transporte (metrô, ônibus, vlt)�.

�Transporte gratuito pra jovens de escolas e universidades públicas, 
políticas de geração de emprego, apoio a arte e cultura local�.

�Passe livre estudantil para eventos de cultura e lazer 
e no transporte público. Programas de estágio�.

�Aumentaria a quantidade limite de passagens 
estudantis no transporte público�.



46

Seção IX 
Do Direito ao Território e à Mobilidade:
  

O jovem tem direito ao território e à mobilidade, incluindo a promoção de políticas públicas 

de moradia, circulação e equipamentos públicos, no campo e na cidade. (Art. 31)
  

No sistema de transporte coletivo interestadual [...]

I - a reserva de 2 (duas) vagas gratuitas por veículo para jovens de baixa renda; 

II - a reserva de 2 (duas) vagas por veículo com desconto de 50% (cinquenta por cento), no 

mínimo, no valor das passagens, para os jovens de baixa renda (Art. 32)

   

Seção II
Do Direito à Educação:
  

O direito ao programa suplementar de transporte escolar [...] será progressivamente 

estendido ao jovem estudante do ensino fundamental, do ensino médio e da educação 

superior, no campo e na cidade. (Art. 11) 

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Investiria em reeducação ambiental (mostrar e ensinar que é 
possível, em um espaço coletivo, plantar e colher seu próprio 
alimento vegetal/frutífero)�.

�Projetos de incentivo à educação, educação financeira, educação 
sexual, consciência ambiental, sustentável e política. Acolhimento
à diversidade, oportunidades de ingressos em universidades�.

�Resolução de problemas estruturais 
(saneamento, falta de água...)�.

�Revitalização dos rios e APA's de Salvador�.
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Seção X 
Do Direito à Sustentabilidade e ao Meio Ambiente:

O jovem tem direito à sustentabilidade e ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida, 

e o dever de defendê-lo e preservá-lo para a presente e as futuras 

gerações. (Art. 34)

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Jovens abrangem uma população muito sortida. É necessário avaliar cada amostra e perceber o 
que cada uma precisa. Alguns necessitam de acesso à saúde, outros à educação etc. O que imagino 
que seja comum a todos é segurança. Poder circular na cidade sem medo�.

�Políticas públicas para juventude negra e periférica, democratização do acesso a internet, 
projetos culturais e de formação profissional, bolsas de incentivo ao estudo e à pesquisa, 
passe livre estudantil, combater o racismo, machismo, homofobia e o genocídio da juventude 
negra, combater a fome e a desigualdade, atenção à população jovem em situação de rua, 
cuidado social e atenção jurídica para jovens encarcerados, prouni municipal�.

�Projetos de Políticas Públicas voltadas para a Juventude Negra, protagonismo da 
juventude através da arte, projetos de prevenção à saúde mental e formações, 
melhorias nas redes de ensino, também pensaria uma forma de diminuir a violência�.

�Melhoraria a educação e atentaria para 
problemas de brutalidade policial�.

�Reveria tratamento de segurança 
pública, em relação à polícia�.

�Políticas de desenvolvimento e incentivo ao emprego e à educação. 
E debates e ações de combate a drogas e à violência�.



52

Seção XI 
Do Direito à Segurança Pública e ao Acesso à Justiça:

Todos os jovens têm direito de viver em um ambiente seguro, sem violência,

com garantia da sua incolumidade física e mental, sendo-lhes asseguradas 

a igualdade de oportunidades e facilidades para seu aperfeiçoamento 

intelectual, cultural e social. (Art. 37)

o que diz o estatut0 da juventude?
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�Acolhimento financeiro para aqueles de baixa ou nenhuma renda, 
criação de postos de atendimento exclusivo para eles�+

�Prorrogação de auxílio emergencial�.

�Investiria em cursos técnicos e criaria 
planos para auxílio escolar/universitário�.

�Trataria de promover mais acesso à educação de qualidade, 
procurando aprimorar e investir mais na educação pública 
municipal, oferecendo assistência (englobando bolsas 
estudantis e passe livre no transporte público)�.

�Daria bolsa para jovens universitários darem aulas 
(relacionadas ao seu curso da faculdade) para 
jovens da comunidade onde vivem�.



55

Seção II
Do Direito à Educação:

O poder público promoverá programas [...] de financiamento estudantil e de bolsas de estudos nas 

instituições privadas, em especial para jovens com deficiência, negros, indígenas e alunos oriundos da 

escola pública. (Art. 8�, § 2�)

  

As escolas e as universidades deverão formular e implantar medidas de democratização do acesso e 

permanência, inclusive programas de assistência estudantil, ação afirmativa e inclusão social para os 

jovens estudantes. (Art. 13)

o que diz o estatut0 da juventude?

Seção III 
Do Direito à Profissionalização, ao Trabalho e à Renda
III - criação de linha de crédito especial destinada aos jovens empreendedores (Art. 15)

Seção VI 
Do Direito à Cultura 
II - propiciar ao jovem o acesso aos locais e eventos culturais, mediante preços reduzidos,

em âmbito nacional (Art. 22) 
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